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Produto Interno Bruto surpreende, cresce 1,4% no segundo trimestre e mostra forte recuperação da 
economia. Setor industrial, com expansão de 5,5% no período, foi o destaque do levantamento do IBGE 

66, 
6%. PIB da retomada 

VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O governo respirou alivia-
do ontem em meio a cri-
se política que, há mais 
de três meses, atormenta 

às brasileiros. O refresco foi dado 
pelo Instituto Brasileiro kle Geo-
grafia e Estatística (IBGE), ao 
anunciar a forte recuperação da 

' 'èconomia. O Produto Interno 
Bruto (PIB), a soma de todas as ri-
quezas produzidas pelo país, re-
gistrou crescimento de 1,4% no 
segundo trimestre do ano em 
comparação a janeiro e março, ta-
xa que, quando anualizada, mos-
tra expansão de 5,7%. Foi o oitavo 
trimestre consecutivo de alta do 
PIB, o que se não via há quatro 

- anos. Entre 1999 e o início de 2001, 
o PIB cresceu nove trimestres se-
guidos. Nos primeiros seis meses 
de 2005, o Produto teve aumento 
de 3,4%. Na comparação entre 
abril e junho deste ano com o 
mesmo período de 2004, o incre-
mento foi de 3,9%. No acumulado 
dos 12 meses terminados em ju-
nho, o PIB expandiu -se 4,3% fren-
te aos 12 meses anteriores. 

"Qualquer que seja a compa-
ração, os resultados computados 
pelo IBGE ficaram acima das pre-
visões médias de mercado", disse 
o economista-sênior do Bank-
Boston, Marcelo Cypriano. Em 
relação aos três primeiros meses 
do ano, a expectativa era de que o 
PIB cresceria 1,2% no segundo 
trimestre. Já na comparação com 
abril e junho de 2004, a expectati-
vaera de incremento de 3,4%. 
Diante da força demonstrada pe-
la economia, boa parte dos espe-

_ cialistas já começou a rever para 
., cima as projeções de crescimen- 
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to para o PIB deste ano. Ricardo 
Amorim, chefe, em NovaYork, do 
Departamento de Pesquisas pa-
ra a América Latina do Banco 
WestLB, informou que sua esti-
mativa passou de 3% para 3,6%. O 
Banco Modal elevou a projeção 
de 3,3% para 3,5%. O Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), vinculado ao Ministério do 
Planejamento, deve ampliar sua 
expectativa de 2,8% para 3,5%. 

Efeito dos juros 
Pelas contas do economista- 
chefe da Confederação Nacional 

1,2 
	1,4 

7 
) 0,4 

.2.2 
Agropecuária 

do Comércio (CNC), Carlos Tha-
deu de Freitas Gomes, se a eco-
nomia crescer 1% no terceiro tri-
mestre e 1% entre outubro e de-
zembro, o PIB fechará o ano com 
alta de 3,5%, garantindo um au-
mento mínimo de 1,6% no ano 
que vem. Caso o PIB cresça aci-
ma de 1% tanto no terceiro quan-
to no quatro trimestres, o cresci-
mento final de 2005 será de 3,9%, 
com o PIB carregando elevação 
inicial de 2,2% para 2006. "Há 
uma grande expectativa em rela-
ção ao desempenho da econo-
mia nos próximos meses, diante 

Componentes da demanda''* 
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- 
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Investimento 

da perspectiva de queda dos ju-
ros. Quanto mais depressa as ta-
xas caírem, mais rapidamente a 
produção e o consumo vão se re-
cuperar", afirmou. 

Para Adauto Lima, economis-
ta-chefe do Banco WestLB, me-
lhor do que o desempenho con-
solidado do PIB foi a composição 
do resultado. 'As taxas de investi-
mentos cresceram, garantindo o 
aumento futuro da produção. A 
indústria apresentou um salto 
muito positivo, assim como a 
agricultura e o setor de serviços", 
destacou. Segundo Cláudia Dio- 

Acompanhe o desempenho dos 
principais setores nos primeiros 
semestres de 2004 e 2005 
Em % 
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mineral 	 110,6 

nísio, economista da Coordena-
ção de Contas Regionais do IBGE, 
na comparação do segundo tri-
mestre deste ano com igual pe-
ríodo de 2004, a indústria regis-
trou expansão de 5,5%. "E não foi 
um efeito estatístico, pois, entre 
abril e junho do ano passado, a 
alta tinha sido de 6,3%", desta-
cou. Dentro da indústria, os des-
taques foram para a construção 
civil, que se recuperou depois de 
vários trimestres de queda, e para 
a produção extrativa, com alta de 
10,6% no semestre, devido à en-
trada em operação de duas plata- 

formas de petróleo da Petrobras. 
"Ao analisar os números divul-

gados pelo IBGE, podemos dizer 
que vários mitos foram derruba-
dos", frisou o economista Jankiel 
Santos, do Banco ABN Amro Re-
al. A seu ver, quando foi anuncia-
do o aumento do PIB no primei-
ros trimestre - revisado pelo 
IBGE de 0,3% para 0,4% - muita 
gente afirmou que o Brasil estava 
caminhando rapidamente para a 
estagnação. "Disseram que a agri-
cultura estava indo mal, que as 
exportações estavam perdendo o 
fôlego e que o consumo e os in-
vestimentos tinham sido mina-
dos pelos juros altos. O que vi-
mos foi a agropecuária crescendo 
2,9% no primeiro semestre, o 
consumo e os investimentos au-
mentando 3,1% e as exportações 
subindo 13,3%", assinalou. 

Impostos 
A carga tributária também deu 
sua contribuição para o cresci-
mento do PIB. De acordo com 
Cláudia Dionísio, a arrecadação 
de impostos subiu 5,8% no se-
-gú dõ trin-ra tYé-ãri te-ó-  meShici 
período de 2004. Aumentaram, 
sobretudo, o Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI), por 
causa do forte ritmo de produ-
ção da indústria, e o Imposto so-
bre Importações (II) - as com-
pras no exterior tiveram expan-
são de 12,7% entre abril e junho. 
Cresceu ainda, segundo Cláu-
dia, o Imposto sobre Serviços 
(ISS), recolhido pelas prefeitu-
ras. "Não fosse o impacto dos 
impostos, a elevação do PIB de 
3,9% na comparação do segun-
do trimestre deste ano com o 
mesmo trimestre de 2004 teria 
ficado em 3,7%", afirmou. 

Fonte: IBGE 
* trimestre sobre o trimestre imediatamente anterior PIB 
*1` taxas acumuladas nos primeiros semestres de 2004 e de 2005 
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